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CONHEÇA A NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL. RECENTEMENTE INAUGURADA. 

R. S. Bento, 359 
Tel. 2-4900 

NÃO TEMOS FILIAIS 
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PARA ALUGUEL 
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* CHUVA DE ESTRELAS 
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""" 
COM A PERFEIÇAO DE 

UM GRANDE TEATRO 

com o novo 

MOD. 3030 

(com velocidade 
Jivre de ruidoJ 

Do drama à comédia, do deser.ho animado 
ao tapete 1nágico - tudo você pode ter em 
casa, em sua própria tela, graças ao mo­
derníssimo projetor N ATCO - fáci1 de ma­
nejar e fácil de adquirir pelo seu preço 
acessível. Nitijez absoluta, comparável à 
dos melhore3 cinemas. Peça uma completa 
de-mon:::. tração. -- -

PROJEÇÃO SONORA 
ENCONTRADO EM TODAS AS BOAS 

CASAS DO RAMO 

Distribuidores exclusivos: 

-C.ipan--
SÃO PAULO: Rua D. José da Barras, 238 - Telefone, 6-6913 

RIO: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edifício BrasíHa) 

Arro·Artusi 319:1 



O Foto-('ine Clnlw Baudeh'ant<-" e'• po!.ithauwna,• uu 101 

])a 1·a dOXOi-1. 

Iludido 1wlo simpático P qua""i 
('J u he Bandeil'ante, íng'l' s . a o inc·anto 
teza d ter co1H1ui.._tado 1rnra a"i suu 
1e tle repouso e "i<•t·(•nidad(• ado1·11ad d,• u:n ..... e fl ri o 
pa 1>os" só bre fotog1·a fias, s«:>m fa hn· 110 C'líi ,fro <': f,.,.J nlu . 

Xão tarda muito e a ilu:,,ão vai "-<' tn n form::u1do 
liclade bem diYersa, quasi que :-.em o ilt<•1·,,. • .ido ,. :qi•tT•l1•1 
sa tran mutação. 

Ve1n, de início, o aJ)a1·entenie11te inof P1 ._·n 
no. O novo sócio inscre\'e, timidanwnte, o t•u tra alh.uho h 1-
pecávehnente montados e1n alnt cartolina e, sem dé,I' d(•J111rn--t1. • 
ção, aguarda com ansiedade o dia do julgamento. 

Si as suas "obras de Artt>" cairmn no agracio da o, 1i !i, 
j ulgadora, está cal'acterizado o caso do estímulo e, cou e IP. o < ow­
pro1nisso. Sin1, o compron1isso de particiJ)a ão nos 01 <· 11· o 1•­
guintes, com renovação e aprimoramen1o. 

Mas caso o 'artista" não tenha ~ido " ompr en<Hdo'• 1u• º"" 
exigentes, acadêmico e bolorentos n1t>1nbn,s ela tomii--,ãc, :nhe,a<l( · 
ra, def ine-se níti<lamente o t"gmHlo Caf,,O - o do de-.afío -
ele. . . o con1promisso para no\'as tentati\'a , . E eomo a comi, ão. 
via de régra, é cabeçuda e nnmérican1ente 1uais podero,a do <1u~ 
o a r tü,ta isolado, este só te1n mu caminho a i-eguir para a fó ra: 
tralrnlhal' e produzir coisas melhores. 

J\'lal refeito tia tre1uenda b:ltalba clof-- concurso,--, -t'- e o no­
vato imolado na fogueil'a do Seminário onde não se lhe pe-1 doam 
siquér, erros de terceiros - dos fabricantes de objetiva .·, por xt•m­
plo ... 

Nessa altura não se recorda mai. dos , ·erdadeiro. n1otivo 
que o seduzira1u a entrar para o F. C B Xem pode p rder t<"mt o 
com d evaneios ou retrospecções, nma ' ' <'Z quf" o Salão, o famige-
1·ado Salão de São Paulo está às porta~ e a coisa não €- para brin­
cadeira . Trata-se do exame vestibular para a carreira de arti La­
fotóg1·afo e não há tempo a perder. Aceitos o. .·em; trabalho~. 
então começará uma noYa fase. . . de e tudo e trabalho! 

C'oncomitantemen1.e, virão os Salõe extrangeiro. , o~ Portfó­
lios , etc., e, si a , ·ítima consegnfr se ajustar perfeitan1ente à i-.~ ~ 
regime sen1 grandt>s alterações en1 sua paz don1é~tica, então po­
derá afirmar que já é u1n 11bandeirante". Ou melhor, poderia afir­
n1ar ... 

Não nos esqueçamos que vem aí o l!RSO DE FOTOGR .. 
~"'IA, co1n um programa que faria inye_ja aos 1uaL impenitentes 
reforn1a dores <los nossos cursos secundário e ~uperior. 

Infortunadamente, a Diretoria do F. C . B . de cobriu qu os 
associados ain(la üis1}õem de três horas de sono llOr noite. 

Em r esumo: segundo alguns, Ler sócio do Bandeirante é- o 
n1ais autêntico dos "abacaxís". Pergunta-se então: Porque, apezar 
de tudo isso, gos tamos cada yez mais desse nos~o clube a ponto 
d<' nos tornarn1os quas i fanáticos '? 

Qual .. . o F . C . B. e\ positivamente, um touél de paradóx ~-
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Cornpo0íção - (continuação) 

Aldo A. de Souza Lima ,., F. C. B. 

V 

3) Fundamentos 

c) Contraste -

Em nosso estudo parcelado chegamos, 
finalmente, ao último dos conceitos 
fundamentais. O último e, possivel­
mente, o menos conhecido. Assim real­
mente deveria ser, pois sua influência 
só indiretamente se manifesta ·no con­
certo final da comoosição. 

Nos estudos antigos encontramos este 
fundamento sob o nome de Oposição. 
Julgamos, todavia, que tal denomina­
ção poderia acarretar um certo confli to 
com a idéia, já esplanada, de harmonia 
ainda que, em realidade, nada t enham 
em comum . Além disto a própr ia de­
finição nos leva a preferir a den omina­
ção de Contraste pois, segundo ela este 
fundamento consist e n a "n ecessidade 
da existência de variedade e cont raste 
de linhas, formas e valores, entre os 
vários elementos da com posição. 

Tal definição, ainda que sobejamen­
t e disseminada, nos deixa uma idéa 
bast ante vaga e imprecisa sobre as ra­
zões lógicas de t al n ecessidade. Os es­
tudos a tuais, no entanto, aclaram tais 
d úvidas p ela inclusão do con ceito de 
movimento. Tais con trastes são neces­
sários para gerar a força que obriga o 
deslocamento da vista do observador 
motivando u ma agradável sensação di­
nâmica de vitalidade. 

- . (1 -

Mecânicamente sabemos que o mo­
vimento para ser gerado exige a apli­
cação de uma força. Ora, as formas, li­
nhas e valores de uma composição 
possuem atrações diversas em relação 
a vista do observador. Se tais atrações 
são iguais estas forças encontram-se 
equilibradas com uma resultante nula. 
Se, no entanto, as várias atrações se 
apresentam variadas e difer entes, a 
r esultante entre elas será efetiva, obri­
gando o deslocamento da vista e a con­
sequente de movimento. 

Inversament e concluímos que se as 
linhas, formas e valores se apresentam 
variadas e cont rastadas entre si, te­
remos atrações também variadas 
diferentes com relação a nossa vista. 
Tais atrações produzirão uma r sul­
tante que nos dará a desejada idéa 
de movimento. 

Será conveniente acentuar que tra­
tamos aqui da r sultante das forças 
atrativas de elementos parciais con­
siderados i oladamente. Ésta d verá 
er efetiva ao passo que a resultant 

final de todas as atrações deverá ser 
como vünos no equilíbrio. consid ra­
da em função dos pesos das n1assas 
tonais e portanto nula. 

Compreendemos agora a influencia 
indireta exercida pelos ele1nentos d 0 s­
te fundamento. Notamos n1ai a com-



plcta indep nd,. n ·ia ntr st ·on 1-

to e a noção de harmonia. Trata-s 
de uma oposição formal e não de con­
teúdo. Além disto várias noçõ s an­
teriormente citadas encontram aqui 
sua razão de ser. O motivo pelo qual 
o centro do quadro é considerado como 
ponto fraco se abalisa precisamente 
neste fundamento. O centro do qua­
dro sofre idênticas ações dos espaços 
vizinhos e, a não ser em casos espe­
ciais, os elementos nele colocados não 
conseguem obter o necessário dina­
mismo (Fig. 25). Também a locação 
dos pontos fortes, estudados na Do­
minância, tem aqui sua razão lógica. 
O ponto encontrado na interseção da 
diagonal com a perpendicular dela tra­
çada passando pelo vertice (Fig. 26), 
sofre ações completamente diferentes 
por todos os seus lados. Consequên­
temente é um local onde teremos o 
máximo efeito dinâmico. 

Pelas mesmas razões supra deve­
mos fugir a qualquer linha divisória 
do quadro passado por suas medianas. 
É o caso do horizonte, na paisagem, 
que divide o quadro ao meio. As in­
fluências iguais exercidas pelas mas­
sas, superior e inferior, empobrecem 
todo o conjunto. As Figs. (27, 28) e 
(29, 30) demonstram, claramente, este 
caso. 

Uma disgr essão de suma importân­
cia se impõe n este ponto. Prende-se 
aos casos de visão do quadro ou de 
qualquer outro elemento. Sempre que 
se apresentam fala-se, incontinente, 

J,f s 
I 

... J 

usaram-na em suas o as 
sas, etc. 

Procurando aclara , po s ír· d 
acuidade esta ques ão procu1 ,mos a 
explicação matemática d st cone: ito. 

Diz-se que um ponto C di ide ta 
AB (Fig. 31) em meia e extrema ra­
zão quando os segmentos AC e CB 
satisfazem a seguinte expressão: 

AB AC AC2 

-- = -- ou seJa -- == AB y CB. 
AC CB 

Pelo teorema da secante e tangente 
tomadas de um mesmo ponto fora de 
um círculo e consequente desenvolvi­
mento do triângulo retângulo formado, 
podemos calcular o valor do coeficien­
te que multiplicado pelo comprimento 
de uma reta qualquer nos dará a gran­
desa do segmento que a divide aurea: 
mente. Deixo de fazer a demonstração 
deste cálculo por considerá-lo fóra do 
propósito de nosso estudo bastando, pa­
ra tanto, informar que aquele coefi­
ciente é igual a 0,618. 

Para determinar, portanto, o ponto 
que divide um segmento qualquer em 
meia e extrema razão basta multipli­
cá-lo por 0,618. Vemos assim que tal 

~/ 
•-· 
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ponto não se acha locado em qualquer 
divisão inteira, ainda que bastante se 
aproxime das duas terças partes e dos 
dois quintos. A Divisão Aurea, ainda 
que inconscientemente, é sempre um 
elemento de apreciação em um qua­
dro . Por este meio fugimos ao perigo 
decorrente das linhas ou formas que 
ao dividirem o quadro, horizontal ou 
verticalmente, acarretam a desagradá­
vel sensação de perda da unidade ou 
de marcante desiquilíbrio. 

Voltando ao Contraste e a sua in­
fluência na creação das linhas de mo­
vimento, resta-nos acentuar que tal in­
fluência pode ser exercida pela varie­
dade entre quaisquer dos elementos 
composicionais. 

A linha curva em contraste com um 
conjunto de retas, quebrando a mono­
tonia reinante, torna-se um motivo vi­
brante, que agrada pela levesa e dina­
mismo . A curva em S, tão apreciada 
em todos os tempos, obtém seu exple­
dido efeito pelo contraste com retas 
existentes, ou simplesmente daquele 
gerado pelas laterais, retas, do quadro. 
O contraste desta linha é por tal for­
ma variado que ela se apresenta como 
ponto máximo na expressão da riqueza 
dinâmica composicional. A linha que­
brada, no entanto, ainda que rica em 
poder expressivo perde grande parte 
de seu poder creador de movimento 
pela constituição, inevitável, de fórmas 
triangulares - símbolos de rigidez es­
tática. 

- 8 -
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-As linhas de que tratamos nao pre-
cisam ser, necessàriamente, reais e, 
mui comumente, não passam de linhas 
imaginárias de movimento creadas pe­
lo poder atrativo de dois pontos quais­
quer. Esta questão deve ser rigorosa­
mente observada pois, em futuro pró­
ximo, iniciaremos o estudo das formas 
composicionais, onde iremos encontrar 
sérios em bar aços caso não tenhamos 
em mente que a forma composicional 
se prende ás linhas de movimento crea­
das no quadro, e não somente áquelas, 
reais, ali existentes. Vemos pelos 
exemplos citados que uma das grandes 
funções da linha é a creação da idéa 
de movimento. 

Tal idéa, no entanto, se origina tam­
bém dos demais contrastes entre for­
mas, massas, textura, e tonalidades. O 
contraste tonal é, possivelmente, o seg­
gundo elemento básico na constituição 
daquela sensação. Facilmente se con­
cluem as razões para tanto se conside­
rarmos que entre uma região ilumina­
da e a vizinhante sombria forma-se, 
ainda que difusa, uma linha limítrofe 
entre massas tonais. Esta linha, além 
das atrações próprias creadas pelas for­
ças individuais das massas tonais, gosa 
de sua parte, dos mesmos atributos já 
considerados para as linhas. Igualmen­
te com relação as massas poderemos te­
cer as considerações feitas para os con­
trastes tonais pois, além do poder atra-



) 
/ 
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tívo próprio, formam linhas de inter­
seção. O cas8 da textura deriva dos 
exemplos já vistos pois irá prender­
se, em última análise, a massas ou 
tons. 

Além das considerações feitas sobre 
as massas e os planos, devemos consi­
derar ainda, o conceito atual de dire­
ção das formas. Um plano, por exem­
plo, poderá ser dirigido para o alto, pa­
ra a esquerda ou direita, enfim con­
forme a sensação que sua posição nos 
fornece podemos considerá-lo dirigido 
nesta ou naquela direção . As direções 
das formas contidas no quadro são ou­
tros elementos geradores de contrastes 
além daqueles creados pelas linhas de 
suas formas. Ainda uma vez, antes de 
terminar nossos fundamentos, julgo 
acertado chamar a atenção para o pe­
rigo dos exageros na aplicação de qual-

A 

AB,, AC. 

AC e.~ 

e 

fj . -30 

quer un1 dele·. o 
exe1nplo podei iaino 
acumulo de con ras no 
xiino de ef i o dinâmico o qu 
totahnente errôneo ab do . O 
trastes devem ser usa o na ·u 
dida, con1 uma intenção do'.t,r.i...-~,.,.inada 
sempre tendente a melhor apr en ar a 
emoção subjetiva do au or. E · o 
verdadeiro escopo do fund m n· o 
composicionais, bem como de oda a 
Composição. 

Por este motivo deven10 r, con -
tantemente, a noção de que todos e_tes 
elementos devem seguir entrelaçado e 
unidos para a consecução de um odo 
uno e harn1on10so . 

O efeito final é a meta que deve ser 
atingida mediante aplicação racional 
de todos estes princípios. Apliquem-se, 
neste sentido todo o conheci111ento e 
técnica possíveis tendo e1n n1ente que 
un1a vez obtido um resultado bom, es­
te irá se in1pôr não por tai n1oti, os, 
111ais sim pelo valor artí tico que apre­
sentar. 

Desejoso de não iniciar noYo assunto 
por te1ner extender-me e1n de1na ia, 
encerro aqui nossa palestra para vol­
tar no próximo número con1 os Ele­
mentos Secundários e o início das For­
mas Composicionais. 
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Sabemos que as emulsões sensíveis 
usadas em fotografia, são incapazes de, 
por si sós, traduzirem corrétamente, 
em tons de branco e preto, as várias 
cores existentes na natureza, de vez 
que umas atuam sobre a emulsão mais 
fortemente do que as outras . 

Os filtros (pequenos vidros de cor 
usados sobre as objetivas) têm justa­
mente a finalidade de corrigir essa 
traducão das cores e conhecendo-se os 
seus efeitos e como atuam, eles nos 
permitirão também modificar, á nossa 
vontade, essa tradução de tons. 

Em princípio, os filtros atuam absor­
vendo uma certa quantidade das ra­
diações que compõem a luz solar e . . 
que concorrem para 1mpress1onar a 
emulsão sensível. Para compensar essa 
perda de luz deve-se, portanto, pro­
longar o tempo de pose, na proporção 
da intensidade dessa perda. A isto de­
nominamos "coeficiente de exposição" 
ou "fator" do filtro. Mas antes de fa­
larmos dos fatores, falaremos dos fil­
tros mesmo, suas qualidades e suas 
propriedades, demonstrando gràfica­
mente o que eles realmente são e como 
se comportam em relação ás cores por 
eles filtradas. 

Lembraremos sempre que um filtro 
d e determinada cor, em princípio, faz 
passar livremente a própria côr e 
absorve completamente a côr comple­
mentar (uma côr é complementar de 
outr a quando combinada com ela pro­
duz o br anco) . Na prática, porém, es­
ta transparência e absorção não são 
completas e dependem em grande par­
t P da própr ia intensidade da côr do 
filtro Se o filtro é de côr leve, a 
absorção é m uito fraca; se a côr é mui­
to intensa, o efeito será mais acentua­
do . Pori sso é que procuramos filtros 
de diversas tonalidades e os aplicamos 
a os casos em que melhor poderão ren -
der na tomada das cores, sempre tendo 
em conta a sensibilidade cromática do 
.filme e a força que ele possue em tra-

própria cór. 

em filtro 

l'l 1. 1 1 • 1 IS 

Quando não usamos fºl ro s br 
objetiva, todas as radiaç- s, do 
melho ao violeta, passam r rem_nt 
através da objetiva para impr ssi nar 
a emulsão, de conformidade com o 
seus próprios valores (sabemos qu 
certas cores exercem maior ação do 
que outras) . 

SeM f ,rfro 
-

. \~r~dho 

4 
_ .lron p. 

" 
( 

AMdre[o 
o ,~ 
~ ( Verde 

:, 
E 

A zve l;J 
~ 

" 
~ V,ofe.fa. 

.... 

Comumente, trabalhamos assim, sem 
filtro, quando as condições de ilumi­
nação são más, ou á luz artificial. 

Filtro amarelo 

A côr complementar do amarelo é o 
azul. Sendo o amarelo f armado pelo 
vermelho e o verde, o filtro amarelo 
faz passar, pràticamente, a própria côr 
amarela, o vermelho, o laranja e o 
verde . Absorve quasi todo o azul e, 
inteiramente, o violeta. 

Usa-se para filmes tanto ortocromá­
ticos como pancromáticos e especial­
mente nas horas centrais do dia. Dá 
excelente correção das cores e geral-
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m nt n ntrad n1 tr tonalida-
d b m a nuv ns ou obJ -
t nt a o zul do céo, pelo 
qu r n1 ndado para a paisagens 
ou fotografias arqu·t tônica . Util 
tam n , para a tomada de natureza 
morta . 

Filtro verde 

O complemento do verde é formado 
da composição do azul e vermelho 
(magenta) . O filtro verde deixa passar 
livremente os raios verdes, para reter 
parte do azul e do amarelo e, comple­
tamente o vermelho, laranja e violeta. 

"'frPfro Verde 

o 
•ex: 
V) 

J 
::> 
e ..., 

Ver-rÍe 

Vermefho 

Lai-a.n a. 

Aivf 

Pode-se considerá-lo um filt ro uni­
versal para os filmes pancro e ortocro­
máticos e principalmente para os pri­
meiros. ótimo para acentuar o verde 
em suas várias tonalidades pelo que é 
especialmente recomendado para as 
paisagens onde aquela côr predomina; 
aplica-se também em todos os casos re­
comendados para o amarelo, quando 
se quer efeito mais acentuado. 
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É usado nas paisagens com céo mui­
to claro ou para obter efeitos especiais 
d~ pesadas nuvens, ou de noturnos; nas 
fotcgrafias panorâmicas, dá maior al­
cance ao horizonte geralmente enevoa­
do; corrige a côr vermelha que, como 
se sabe, é das que menos impressionam 
os filmes. Usa-se exclusivamente com 
as emulsões pancromáticas, já que as 
ortocromáticas não são sensíveis ao 
vermelho. 

Filtro laranja 

Sem falar na própria côr, este fil­
tro faz passar con1 maior · intensidade 
do que o filtro vermelho, esta côr, e o 
arnarelo, além de um pouco do verde, 
absorvendo o azul e o violeta . 

,-

Verme rRo ~ ·' ,. 
; 

1 .. L artJ.. nJa. ~ ,. V 

1.1 
Amare i~ 

I' 

J Verde. ~-
' " 

~ Azuf! . 
,, V,vfefa 
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TAB. I - COM LUZ SOLAR 

sensibilidade amarelo amarelo 
daro m(>dio 

EmuJsões ortocro-
máticas (grão fino) 

17° a 20° Sch. 1,5 2 
21º a 24° Sch. l i5 2 

Emulsões Pancro-
máticas 

17° a 20° Sch. 1,5 2 
21º a 24º Sch. 1,5 25 
25° a 28° Sch. 1,5 2 

TAB. II - COM LUZ ARTIFICIAL 

Filme pancromátko mnarelo amarelo 
claro médio 

17° a 20° Sch. 1 1,1 

21º a 24º Sch. 1 1,1 
25° a 28° Sch. 1 1 1 

, 
sen 1 

amart>lo \ 1 ( p 

fort · ; rna elo 
- -

3 2 3 
3.5 25 35 

2.5 2 3 8 
4 3 ~ 10 "l 

3 2.5 3.5 5 

a1naI elo , . rd 
a ui forte 

1 2 3 

12 3 2 
1 2 5 2.5 
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Ex ti i lO 

na 
ÁmpLíaçõeJ 

Adaptação por LÉO LEONI 

O processo mais usual para estimar 
a exposição correta a ser dada numa 
ampliação, é o de preparar uma tira 
de prova que cubra a parte mais con­
trastada do assunto e fazer uma série 
de exposições crescentes em porções 
regulares do papel da tira de prova. 
Depois de revelar e fixar, por análise 
visual se estabelece a exposição mais 
adequada. 

O método não é, porém, tão exato 
quanto parece á primeira vista, pois 
resulta um pouco difícil apreciar, por 
meio de uma pequena parte da ima­
gem, o efeito final da ampliação toda. 
Os amadores, principalmente, ao rea­
lizarem um trabalho intermitente e 
rr1uito espaçado no tempo, não estão 
capacitados para adquirir a experiên­
cia necessária para interpretar o efei­
to geral, apenas por meio da tira de 
prova. Comumente, os resultados fi­
nais são, ou um pouco mais densos, ou 
um pouco mais debeis do que se havia 
visto na prova, devendo-se repetir a 
ampliação. 

Como, então, se poderá estar certo 
da exposição a ser dada? O que indi­
camos em seguida é um bom sistema 
para dar urna solução prática ao pro­
blema. 

Primeiro se estabelecem as relações 
exatas entre o tamanho da ampliação 
e a exposição a ser dada para um tipo 
normal de negativo, com o ampliador 
particular em uso. Uma vez encontra­
da estas relações, anotam-se num lugar 
visível do ampliador. Assim, na colu­
na do ampliador, marca-se o lugar 
correto para uma ampliação 1: 1 (isto 
é, de tamanho igual ao do negativo 
original), 2x (dobro), 2,5x, 3x (triplo) , 
3,5x 4x (quadruplo), 4,5, e 5x (cinco 
vezes o tamanho do negativo original). 

No 1nes1no lugar anota-se a exposição 
a~eq~a~a para o tamanho de amplia­
çao 1nd1cado. A tabela que assim se 
estabelece poderá ser lida a qualquer 
momento durante o trabalho. (Nas úl­
timas linhas indicamos uma forma prá­
tica de estabelecer as relações entre 
exposição e tamanho de ampliação) . 

Tendo estabelecido em primeira ins­
iancia estas relações, deve-se fazer 
uma exposição de prova, não sobre 
uma _tir3:, mas sol;:>re uma folha de pa­
pel 1nte1~a, co~nndo t~da a imagem 
em cons1deraçao. Assim, amplia-se 
uma imagem 6x9 na relação de 1: 1 
isto é, do tamanho igual ( 6x9), ano~ 
tando o tempo de exposição corre­
to e. o tempo que requer a revelação. 
Possivelmente, para chegar a uma ima­
gem exata, será necessário repetir vá­
nas vezes até encontrar a exposicão 
correta, mas devemos considerar que 
este trabalho se realiza uma vez para 
sempre, o que justifica o aborrecimen­
to que dá. 

Usando a técnica de preparar a am­
pliação total, tem-se a vantagem de 
cmnparar toda a imagem em seus va­
iares relativos de luzes e sombras o - ' que nao se obtem quando se prepara 
apenas uma tira de prova. 

Se a ampliação de prova r esulta 
fraca é sinal que foi sub-exposta. Ao 
contrário, se aparecer muito densa te-. . ' 
ra sido sobre-exposta. Nestes casos, 
deve-se fazer nova prova, modificando 
u tempo de exposição . Quando, por 
o~servação visual, se chega á conclu­
s~o de haver obtido o melhor possível, 
fixa-se um fator de expo ição por meio 
dos segundos que foram n cessários pa­
ra executar a ampliação. Então, torna­
se a focalizar a imagem, agora, porém, 
no tamanho maior que s gu ao inicial. 
Já . se conhece o fator de amplíação, 
pois se a imagem de prova •ra da rela­
ção 1:1 , a s .... guintc será d 1:2 . Multj­
plicando a quantidade d s ,gundos que 
f~ram precisos para a prim .ira ainplia­
ç~o por 2, se obten1 o t mpo d xposi­
çao qu corresponde a u1 n ta1nanho 
duplo da imag m. Se se u a um reve­
lador novo e abundante e se 1 ete as 
11:,esn1as condições de revelaçãl ( agita­
çao e temperatura) que se r · .aram 
durante a execução da copia ro va, 
a ampliação em dobro d ev rá · per-
feita. ' 

Conl. • 19 
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Ah 
da J e 1· ·01 1 1 
po. i bilid 
t •. 1 .1n( 

pai a a. <JUl1 • 
·ia o p1 o · s 1 

d talh , iinp01 t, 1 t . Pai 
o t m po d r •v la~f o ·t 1npJc , r c 
se ern p1 gar o guint • 1 1 
to1na-se ui prova do tamanl o q ~ 
se scolh u para todas as 1 a ( : l 
e se introduz n r v lador · 1 ~nas 111( -

tade, deixando a outra 1n tad • d f ' 1 . 

'?~ando s ch egou a uma imagcn u-
f1c1~ntem ent densa, por 1 v laçã 
mais longa do que a normal, tira-s do 
revelador , lava-se lig iram nt tor­
:1-a-s_e a pô-la no revelador, agora, po1 
inteira. Então, começa-se a faz r 
contrôle do tempo que demora o r ve­
lador para igualar as duas superfícies 
quanto á densidade e contraste. G -
ralmente esse tempo ser á mais curto 
do que o empregado na pr imeira me­
tade da imagem e servirá como dado 
de revelação exata. Uma forma mais 
elementar consiste em cingir-se ext ri­
t~mente aos tempos de revelação que 
sao recomendados para cada r evela­
dor, sempre que a exposição emprega­
da seja realmente exata. De qualquer 
forma, o tempo obtido é o tempo stan­
dard para qualquer tipo de ampliaçã o 
que se realizar futuramente , sempre 
que o revelador seja da mesma com­
posição e seja novo. 

Este assunto do revelador novo é 
muito importante, pois os banhos ; e ­
lhos e quasi exgotados são irregulares 
e trabalha1n mal. Em alguns tratados 
se recomenda a técnica de molhar pré­
viamente os papeis para permitir o 
uso de pouca quantidade de revelador 
para cada ampliação, de modo a poder 
jogar fóra o que, já se usou uma vez. 
Entretanto o processo tem o incon­
v eniente de aumentar o tempo de r e ­
velação par a cada ampliação. Um 
fator de im:9ortância n estes casos é 
dado p elo número 50, pois ele fixa a 
quantidade de líquido que deve haver 

, . ' 
com o m1n1mo, na cuvet a, p a r a que a 
revelação seja corret a. Multiplica-se a 
superfície do papel de ampliação ( em 
c1n2) pelo fator 50 e o resultado se­
rá a quantidade de centímet ros cúbi­
cos de líquido necessário . A cuvet a 
deve ser b01n plana e não é difícil en­
c ntrá-]as o comércio do r amo. Se o 
pap 1 e b m molhado ao iniciar-se a 

Depois de ob r o 
pliação desejado. ex -
5obre o papel 11 ' ez 
tem90 necessário para a 1ma 
prova.Revela-se o tempo exa f" 'a- . 
e compara-se a imagem ob ida e ma a 
prova anterior de amanho m nor. 
o grau de contra te e den · da é corre­
to anota-se o tempo de expo i ão com 
~ator invariavel para es an1anho d 
imagem e o mesmo tipo de nega i o 
empregado. Para cada an1anho d am­
pliaç~o repete-se o mes1no trabalho. d 
mane1r~ a ~se ob~er uma a bela con1ple­
t a . Nao e porem absolutamente n -
cessário usar uma folha in eira de pa­
pel para as ampliaçõe maiores. poL 
neste ca?? basta uma ira de pro a, 
p orqu e Ja se poude observar oda a 
imagem nos outro tan1anho e é mui o 
difícil en ganar-se em semelhan e ioo 
de verificação visual. · 

P ode acontecer que ao procurar o fa­
tor de exposição e te não coincida con1 
o fator de ampliação, ma eja um nu­
mero diferente deste· o a sunto, porén1 
se re1nedeia faciln1ente por meio de 
provas adicionai que permitirão che­
gar ao dado correto para cada ca o. 

T ranscrito do 

"Cori·eo F o tografico 'uda1nerican • 
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FLAGR~-!XTES DO L T ALAO - 1) O~ destacados bandeirantes, Da. Menha Polacow e casal Ludovico Mun­
gioli, em animada .. crítica . . . 2) O Sr. Eduardo Bizzarri, representante do Sr. Consul Geral da Itália 
e do Instituto CuJtural Halo-Brasileiro, acompanhado de uosso Presidente, percorre a explendida mostra 

que durante 31 dias atraiu ce1·ca de 120.000 visitantes. 

--•--

Os Brasileiros no 
IX Salão Internacional de São Paulo 

Ao regressar da América em fins de 
Julho do corrente ano, tinha em mente 
o firme propósito de assistir à inaugu­
ração do nôno Salão de S. Paulo e por 
duas razões imperiosas. Primeiro mo­
via-me a saudade dos colegas em Arte 
Fotográfica do Bandeirante que há 
tempos não via e dos quais sempre 
guardei as melhores recordações dota­
dos que são de grande espírito de ca­
maradagem e, consequentemente, de 
notável compreensão democrática dos 
problemas e das dificuldades da Arte 
Fotográfica no nosso Brasil. Segundo, 
ainda não vira um Salão siquer em 
S. Paulo. Parecia-me incrível que eu, 
interessado como sou pela Arte Foto­
gráfica, ainda não pudera dar um pulo 
a S. Paulo, para, naquele ambiente de 
amizade que é o Foto-cine Clube Ban­
deirante, conhecer pessoalmente um 
Salão Paulista. 

Mas desta vez lá fui eu e não me 
arrependi. Além do Salão, muito vi e 
aprendi entre os meus amigos de São 
Paulo. A séde própria, fotos e mais 
fotos e muitas e muitas outras coisas. 

- 20 -

JOSÉ OITICICA FILHO 

Mas por hoje vamos ao Salão. 

Boa impressão tive eu, apezar da 
seleção, segundo os membros do Juri, 
não ter sido fácil, pois o nôno Salão 
veio logo após o oitavo que fôra trans­
ferido e portanto o número de provas 
recebido foi muito abaixo dos recebi­
dos em Salões anteriores. Boa impres­
são, dizia eu. Bem equilibrado e com 
assuntos e concepções diversas, se bem 
que o modo de tratar e apresentar cer­
tos assuntos, na minha opinião, não 
es:ava a altura de um Salão Interna­
cional. Mas esses casos eram muito 
poucos e em nada desequj]ibravam o 
Salão. 

E quais as minhas impressões? i-
nhas impressões dos brasileiros somen­
te. Elas vão na base do que eu sinto 
como Arte e com Tolstoi, costumo cmn­
preendê-la e senti-la como uma ativi­
dade humana cujo propósito é a tr,. n -
missã.o a outros dos mais altos e m o­
res sentimentos atingidos pelo h om 
E tudo isto sem preconceitos cont 
chamados modernistas ou ''pe q 
dores·· (termo que aplicado à A 



brasil iros que são JS q u 
b rlinda. Vamos pois, prim ü o · l . 

Com um dos ma1s inter ssant s QU' -
dros do Salão, "L diabl ~ au 01 ps', 
LORCA parece-m~ urn pesquisad r, 
não só com o quadro acima, como con1 
"Chuva na janela", int ressant be1n 
concebido. "Le diable au corps'' qu 
parece ser um bom exemplo de solari­
zação, tem tudo e alguma coisa mais 
de um bom quadro pictórico. Assim 
tenho a lamentar ter o Juri aceito de 
LORCA dois dos outros quadros apr -
sentados por este artista:"Pano" e prin­
cipalmente "Cênas quotidianas", qua­
dro de reportagem banal e mal apre­
sentado, com pruridos de tema social. 
Ou o Salão é de Arte Fotográfica ou de 
reportagem, e reportagens há de alto 
senso pictórico ou de bela apresenta­
ção. Desculpe-me LORCA, mas isto 
aqui é de amigo para amigo e com o 
único intento de vê-lo cada vez mais 
alto como grande expressão, que já é, 
da Arte Fotográfica no Brasil. 

Tomo depois SOUZA LIMA. Meus 
parabens. Três quadros equilibrados, 
de ótima execução, sobressaindo-se 
"Garota de Petty" tecnicamente pri­
moroso e "O espectro da rosa" de bela - -conc2pçao e execuçao. 

GASPARIAN com "Libertas qure 
sera tamen" nos deu uma primorosa 
natureza morta, bem executada e un1 
dos ótimos quadres do Salão. "Pão e 
vinho" do mesmo autor muito bom, 
também. Por isto, como no caso d2 

posição. 
CACCURI J1. em 

com "Sav iros · que 
primeiro plano não o 
xando os refl xos do ceu mai 
do que o próprio ceu. 

CAMARGO com 'Sona a a 
expôs ~ executou bem uma 1 
cepção, que um Jur· üpre ado l 
cus~e a compreender. Parabens CA­
MARGO 

CASTRO FILHO, com "Ritmo' apr -
sen'.:ou um bom exemplo de d 
bôa técnica de virage1n . 

CERVELINI com "ln vitro'' pa ece -
me um bom p~squisJ.dor. Bom quadro. 
apesar do terr1a não ser no, o. ~ as que 
te.!Ila será novo? 

ARMANDO FERREIRA, deu - no 
' 'Recanto de Atelier· interes ante cor: o 
ideia, porém um poueo fraco na exec...1-
ção. Acho que o quadro ficaria be4n 
melhor abaixando o tom de uma e -

FranC'(:'!--.<'OHi, Fio1·i <' Otsuka foram os dediC'a<los bandeirantt>i-. qué' "1nontaram" o l. · Salão lntt•rnaC'ional 
<le .\ 1·te Fotogn'ifiC'a d<> São Paulo, c-u ia selt><:ão est eve a c-~wgo de , -uti, e de Salvatore, P >lac-ow, Yalt•nti 
I\lh1u1m·r,1ne, que al)a1'4.'('t>m no cliché ao lado romen1ando uma da~ 1n·o, a:--. 
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dh .. nam n t 
p t a n t · v 1 on epção. LANDAU 
r , lou-~ born p squi ador e meus pa­
rab n 

KOJRA KI , com "Melancolia ma­
n tin1a" , xplorou o e nhecido tema do 
b rco da agu a . Boa água, porém o 
barc parece-me um pouco deslocado 
na composição. Ou será pesquisa? 

MORALES FILHO em ''Meditação" 
expô u1n quadro simpático. Foi esta 
1ninha primeira impressão. Que tal se 
o tom do primeiro plano fosse abaixa­
do? Medite nisto (sem trocadilho) e 
veja se tenho ou não razão . 

MUNIZ, um outro do Rio, explorou 
a HOGAN um motivo marinho "A es­
pum a a sotavento", muito boa, que me­
lh or ficaria sem a corda desfocada do 
primeiro plano. Um pequeno retoque 
e o quadro ganharia muito. 

NASCIMENTO JUNIOR, expôs qua­
tro quadros, dos quais dou preferência 
ao "Espectro do planeta", no qual se 
revelou como bom compositor e artis­
ta de ideias . O seu "Malandro" é bom. 
Mas, parece um malandro? Prefiro o 
seu "Auto retrato" e não gostei da 
"Margarida'' como mostra de Arte. 

OTSUKA, com "Reflexo", explorou 
o tema da rua molhada e o fez com 
muito sucesso, com gradações das 
meias tintas excelentes. 

SATO, com "Esmerilhação" deu-nos 
um ótimo exemplo de com.o se pode 
fazer Arte com assunto documentário. 
E que bela técnica. O seu "Fé" é tam­
bém bom, mas, ao meu ver, é um caso 
em que maior gradação nas sombras 
daria maior realce ao quadro. 

V ACCARI, expôs belo quadro de 
flores em "Copos de leite", muito su­
perior ao outro, de idêntico tema, in­
titulado "Crescendo". 

E sôbre os membros do Juri, todos 
brasileiros? Aqui vai a minha opinião, 
a "pedido geral". Em primeiro lugar 
coloco ALBUQUERQUE, com o seu 
"Dramas da vida", tema social e bem 
executado, apezar da pesquisa na com-

post~ao quase joga r fóra do q uadro 
auton1óv l à dir ita, de luz s acesas. 
Dig quase, porque le se n1a ntem no 
q uadro e daí o valor da pesquisa e 
t novidade. Dos dois ret ratos de 

ALBUQUERQUE, prefir o sem duvida 
" ex Appeal" . De NUTI, escolhi "Re­
des", t ema batido, mais sempre bem­
vindo. O quadro de NUTI não é fór a 
do comum, mas a composição é boa 
e o quadro é agradável. SALVATO­
RE, abaixo de suas possibilidades, 
apresentou uma pesquisa com "La 
Cathedrale Engloutie". Mas será que 
sem ler o título seja possível entender 
a prova? Fui e sou contra a subor­
dinação do assunto ao título-. Assim 
POLACOW'~ outro membro do Juri, 
subordina quase sempre, os seus as­
suntos aos títulos, trocando-os mesmo, 
como no caso de sua prova "Porão", 
na qual o público e com mais razão 
qualquer entendido vê dois gatinhos. 
Lido o título pesquisa-se, pesquisa-se 
e acaba-se descobrindo o tal porão. 
YALENTI, também, muito abaixo de 
suas possibilidades, salva-se ao meu 
vêr, com "Confidentes", o velho tema 
dos postes telegráficos, porém bem 
composto e de um acabamento técnico 
impecável. O seu "Zig-zag" não é mau 
e como "design" modernista é um bom 
exemplo, apezar de achar não ser uma 
obra artística digna de um Y ALENTI, 
de "Paralelos e diagonais e de "Aler­
ta" e de tantos outros belos quadros 
que ví nos Salões anteriores aqui no 
Rio. Desculpa-me, mas isto aqui é 
"conversa em família", não é mesmo? 
E foi com a condição de usar de fran­
quesa que me abalancei a escrever a 
presente crônica. 

E para terminar : o que houve com 
os nossos artistas do Rio? Só vimos 
LANDAU, CALHEIROS e MUNIZ. E 
o pessoal da Fluminense? Segundo da­
dos que colhi com os organizadores do 
Salão eles não enviaram provas. O que 
houve? Será que o conhecidissimo Sa­
lão de S . Paulo n ão é um bom Salão 
porque não distribui prêmios? Julgar­
se da importância de u m Salão inda­
gando se ele distribui ou não prêmios 
é, na minha opinião, um palpite e um 
palpite infeliz. Mas isto j á é utra 
história, já são outros "quinhent >S cru­
zeiros". 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, participando dos concursos internos do 
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D partan1ento 1n rnato ráfico do 
lub Band irant , ob a orien-

t, ão nt nio da ilva V1 tor. 
Un1 público s lét di tinto acompa-

nhou, vivatnente interessado, o desenro­
lar da' dua es õ d sse arrojado co­
n1etimento bandeirante, o qual congraçou 
8 pais s, a ber: Argentina, Brasil, Cuba, 
Estados Unido da América do Norte, 
França, Inglaterra, Suiça e Uruguay, com 
um total de quinze filmes dos mais va­
riados temas e gêneros, desde filmes de 
enredo até filmes experimentais, em 
branco e preto ou em côres. 

Não cabe aqui, neste simples n oticiá­
rio, uma análise mais demorada do que 
foi esse l.º Festival no tocante á quali­
dade dos filmes exibi.dos, o que deixare­
mos para outra oportunidade. Basta di­
zer que se houve no programa alguns 
poucos trabalhos sem maior expressão, 
a maioria apresentou apreciável índice 
técnico e artístico . alguns deles surpre­
enderam mesmo, como n otáveis realiza­
cães como p. ex., "Délire", "Kaleidosco-.,. , 
pio", 'Voorlezer's House", enquanto ou-
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d sta ·aram p la cuidadosa apre­
aí situan1os "Estudos", "Des 

T nebr s a 1 lumiér ", "Parques e J ar-
dins, 'Ski en Nahuel Hu api", est es ulti­
n10 e plendidos documentários que nada 
fica1n a dever aos melhores já apresenta­
dos no cinçma profissional. 

Como a finalidade do F estival éra 
ass<2gurar o primeiro passo para um maior 
estreit amento do intercâmbio cinemato ­
gráfico entre os am adores n acionais e os 
do estrangeiro, inexistindo qualquer in­
tuito de disputa entre os concorrentes, 
parece-nos ter sido esse objetivo plena­
mente atingido. Devéras animador foi 
o interêsse e a carinhosa acolhida pelo 
culto e numeroso público presente ás ses­
sões do F estival, recebendo de forma 
muito compr eensiva as diversas pelícu­
las e criticando-as com sinceridade. Re­
gistramos, prazeirosamente, mais esta ma­
nifestação de cultura do público paulis­
t ano que sabe contribuir com sua entu­
siastica presença para o desenvolvimento 
e aprimoramento de atividades culturais 
e ar tísticas como a do cine-amadorismo, 
cujo alcance dispensamo-nos de salientar. 

Foi tal o interêsse despertado por 
solicitação do Centro de Estudos Cinem a­
este I.° Festival que, atendendo a um a 
t ográficos, o Clube promoveu uma sessão 
especial para os associados dessa presti­
giosa entidade, com os melhores filmes 
do program a. 

Apresentado o F estival e apreciados 
os film es que o compuzeram, desejamos 
sinceramente que os interessados e estu­
diosos tenham obtido elementos para seus 
comentários - favoráveis ou contrários -
e também colhido algum ensinamento da 
observação, da comparação e da assimi­
lação daquilo de melhor contido em cada 
uma das pequenas obras proj etadas. Si 
a esse I.° Festival démos o cunho de ape­
nas divulgação e intercâmbio, é bem pos­
sível que o próximo, com maior ampli ­
tude e repercussão, já terá o carater de 
dispu ta e muito mais valiosas serão, por 
certo, as obras apresentadas. Contudo, 
devem os dirigentes do F. C. B . estar sa-

O Sr. Anselmo Borgonovo, DD. Consul G"ra l 
da H.ep. Argentina em S. Paulo, conu'nta o 
p1·ograma elo Festiva l com o Dr. liMna •do 

Salvatore, presi<.J e nte elo F. C. B. 



tisf itos 1nt irament r 
dos esforços disp ndidos, porqu n 
vimos como stão frutificand tr z 
ao amador nacional estímulo muito 
de e a convicção de ta1nb · m po 
realizar obras idênticas ou superior 

Foram os seguintes os país film 
que participaram deste I.° Festival: 

ARG}J TINA: "Ski em .'~thtwl Hua1>i" -
kodachrom d Carlos Ba1Tio Baron; " ut•no 
Infantil" - de .Julio lngenieroi,,; '"Humho a 

l\tiramar" - koda ·hrome, onóro, de Oswaldo 
C. Vacca; e HRefugio", filme de nr ~cto cl Ho­
be1·to Rob rtie, todo do Cine Club Argentim. 

BRASIL: "Estudo ", filme exp rim n al d 
Thomas J. Farkas Luis Andr atint, "Parque.., 
e Jardin de S. Paulo", kodac:hrome de Uerw­
dito J. Duarte, ambos do F. C. Bandeirante. 

CUBA: "Kaleido. copio", filme exp rimen­
tal em kodaehrome, de Roberto Ortega ~tacha­
do, da A. e. L. 

ESTADOS UNIHO : "L antucket", koda-
chrome, de Russel T. Pansie - ACL; "The 
unexpected", filme de enredo, em kodaehrom 
de Ernest H. Kremer, ACL; "Lend me your 
ear", filme de enredo, kodachrome de:\lrs. lrma 
Niedmeyer, ACL. e "Voorlezer's House", em 
kodachrome, de Frank E. Guunel, ACL. 

FRANÇA: "J>é>lire" - filme exp rimental 
de Roger l\lasson, da Fed. Françai e de Club 
de Cinema d'Amateur; 

INGLATJ~RRA: ".:\lower .Madrwss" d 
C'. ~~ . e E. S . Marshall, do "ln titut of Ama­
teur inematographers", Londr ~; 

SLrIÇA: " l)es te1wbres a la hm1i(>rp" - ele 
A . V. HaPfliger, da " Buncl c hw izeri eh r Kino­
A m a t e urkl uh s ; 

U Ht:G l A Y: "R<·d<'ncion" - film ct en-
r eclo, em 8 m m ., ele ~rlson Cobian, elo in 
Cluh ele] r ugua:v. 

Jara a realização deste prim iro fe -
tival internaci nal, o F. C. Bandeirante 
contou con1 a preciosa colaboração da 

ilJL 11 

il t 
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no,,o intt>il , a1•010 J .. 1. 

tude do e,timad< . \n11 .... 11 t 
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A Página do Cine mador 

Conver ando com o Cine~Amador 

Vam os continuar nossa "conversa", 
iniciada no último Boletim, tratando 
sucintamente, de mais alguns tópicos 
que interessam sobremodo aos cine­
amadores, principalmente os que es­
tão se iniciando na sétima-arte, a qual 
exige além de muita paciência, muito 
estudo e cuidados esoeciais com os 
respecti vos materiais. -Como dissemos 
em nossa última "conversa", estamos 
inteiramente as ordens dos aficionados 
para, por intermédio destas colunas, 
procurar auxilia-los sobre as suas ati­
vidades, respondendo ás consultas que 
nos forem formuladas. 

* * 

TOMADAS - O "amador" não deve 
ter . pressa em filmar suas cenas . H á 
sempre tempo para aprender em su as 
primeiras tentativas. Procure escolher 
o melhor ângulo para aumentar a im­
pressão artística do seu trabalho. Ve­
rifique com o maior cuidado a distân­
cia do assunto a ser filmado, enquan to 
ainda não conhece os recursos do dia­
fragma. Si sua lente é de foco fixo, 
verifique sempre se ela está b em fixa 
ao filmador para não ter o dissabor de 
receber seu filme com o grave defeito 
do "fóra de foco" . Si sua lente é regu­
lável, focalize com calma e n ão deixe 
de colocá-la de volta na abertura cor­
respondente ao obtur ador, quando se 
tratar de filmadores com torre. Exa­
mine o visor e si n ão for o correspon­
dente à lente em uso, proceda a corre­
ção . Escolhido o ângulo, complete a 
tomada . 

FUSÕES NOS FILMADORES DE 
MAGAZINE - Geralmente as fusões 
bem feitas exigem 48 quadros. Si es­
tiver filmando a 16 quadros por segun­
d o, d everá d eixar correr o fi lme du­
rante t rês segundos. Estime a primeira 
part e da fu são em t rês segundos. Abra 
o fi lmador, invert a o magazine, feche 
o filmador, cu bra a lente, deixe correr 
o filme por três segundos, abra o fil-

- 26 -

ANTONIO DA sn.N A VICTOR - F. e. B . 

mador e recoloque o magazine na po­
sicão verdadeira. Nessa ocasião o fil­
me estará pronto para a metade inicial 
da fusão a ser filmada . Esse processo 
é muito interessante para os filmadores 
de 8mm de dupla largura. 

LIMPESA DOS FILMES - Uma so­
lução muito boa para a limpesa e con­
servação dos filmes é a segu int e : cera 
de carnauba dissolvida a 3% em te­
tradorido de carbono. Ao en rolar o 
filme faça-o passar vagarosamente en­
tre algodão molhado nessa solução. 
Como o preparado químico é muit o 
venenoso, essa limpesa deve ser rea­
lizada em ambiente muito ventilado, 
afim de assegurar a evaporação do te­
tradorido de carbono. Para os filmes 
coloridos o amador dev ter o cuidado 
de adquirir o tetracolorido d carbono 
da melhor qualidade afim d não pre­
judicar as tonalidades de côr s dos fil­
mes. 

CONSERVAÇÃO DO FILMES -
Não há, propriamente, u1n praz 1in1it 
para a duração d um film . ontudo, 
a lgumas práticas s rccom •nd, m pai a 
aumentar o tempo d utiliza ·ão d \ ,r -

da rolo e elas s r . un1 n1 na s •guin­
tes: limpe cuidado:amcnt a trilh· do 
seu projetor outra pai t qu 
duzem o film ; d ix n1pr 
ta b m comprida n prin 
fim de cada rolo· não sobr 
carr tel; não f rc o iln 
enrolamento; de, fa a-. 
que estejam to1 to· 
guarde os film ~ m 
ten1peratura s ja ad 
lativa humidad ; lim lubrif" u 
film s novo (veja a indic ,-
ao r bobinar t nha 
examin e con rt 
s us filmes. 

TELAS FEITAS E 
born recurso para o an1ad 
deseja adquirir un1a t la 
é o de utilizar uma lona 1 a 



onfecção d sse important : · e ss 'ri 1 

1n seus 1nomentos de folga . st r a 
a lona muito hem stirada sobr a ar­
mação da tela. Depois, para vitar o 
risco de qualquer incêndio, pint o 
pano com uma solução de fosfato d ~ 
amonia ( uma libra para cada galão 
de água) . Depois de secar aplique uma 
camada de cola, dissolvida em água 
(uma libra e meia para cada balde). 
Deixe secar e depois cubra a superfí­
cie com uma tinta branca . 

LENTES AUXILIARES PARA FIL­
MAGEM DE TíTULOS - Quando o 
amador não possue lentes que permi­
tam a realização de títulos em deter­
minados tamanhos, ele póde recorrer 
ás lentes auxiliares, facilmente encon­
tradas em qualquer casa de ótica. 
Assim, si necessitar de uma lente pa­
ra filmagens até uma distância de 40", 
essa lente será conhecida como a de 
dioptria n. 0 1; para a de dioptria n. 0 2, 
a distância focal será de 20" e assim 
sucessivamente. 

CONSERVAÇÃO DAS LAMP A­
DAS - Uma boa maneira de manter 
suas lâmpadas em atividade por mais 
tempo é a de conservar o motor fun­
cionando por alguns segundos após a 
projeção. Essa prática, assegura o res­
friamento gradativo da lâmpada e au­
mentará, sensivelmente, o tempo de 
sua duração . 

_'ac-io11al JJa J·: J\t11,1do1,• 

conco,·r·t>r loclo, e, 

oh. e1·vada a · ,·011dic.J'>•· 

, erão a ·,•ito · 'JU, i •1u ·r 1ih11, 
8 mm., podPrHlo o m • 1110 

do, em quatro catego1·fo ;_!1·1 ~ a ~ t · , : llv­
cu1nentál'io, dt> ("fll'(·do, P. JH•ri1111•ntal ,. < Pll• 

tífico. 

O _julgamento ~erá realif.ac1o d,• onform · 
dade con1 a f'; nonna.., da . lotion Pi tur Dh f. 
sion da Photographic , ·ociet. · oi' .\nwr ic-a ,. 
entregue a pessoa.' de reconlwcida · pad· 
dade técnica indicada.· pela J)if'etoria do F. 
C. B.. Além do, prêmio~ oficiai a ~nem 
conferidos, tambéin ,'erão atribuída a e­
guintes taça. : Taça "A Gazeta" para o mt>­
lhor filme do concur o; Taça ·'A Gazeta E..__ 
portiva" para o melhor film . ôbr e porte. 
e Taça "Bandeirante" para o melhor filmP 
colorido. 

O regulamento e o boletim de in cri oe 
podem ser solicitados da Secretaria do F. C. 
B. e também encontrados na ca a e..,pecia­
lizadas da Capital. 

Len1bramos aos amadore intere" ado. que 
o prazo de inscrições será encerrado no dia 
30 de novembro p. futuro, iniciando- e ime­
diatamente os trabalhos de eleção. 
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.'t.•1np1· qu ofL'l"l'l'l 1· a 
o ·asi:'\o, numa daqu las r •u­
niü s qu, e torn·tram r. m )­
sas µ •1) L'sp1rito de vamarada­
~ '111 • l'Onfrnternizaçã qu a · 
ear:.H'tt.'rizam. os ··no, os". npô · 
um p •ri elo de "inil'ia1;ão··. são 
cl finitinunente int •rrados na 

rarnl "família bandeirante". 

Frul rieo oare.., de a-
mai·g . uma da· r velações do 
último alão. não e propria-
1nente um novo. ma_ aincla não 
ha, ia participado de uma de -
·a · reun10e e, pr nte ao 
jantar eom que o bandeirante comemoraram a inauguração do IX Salão, não escapou, é 
claro. á cerimonia con agradara. 

Jo é iticica Filho, um dos mais notáveis valores da arte fotográfica brasileira foi 
o 'oficiante". acolitado pelo infatigável Palmerio, e sob a vistas atentas de Ciro Cardoso, 
C. Puglie i e F. Albuquerquf' . 

Tão re ta a menor dúvida que, com as qualidades que possue e com tal "padrinho", 
Camargo erá daqui por diante um dos mais perigosos concorrentes de nosso concursos 
e alõe ... 

------- ------

o Bl'asil "ª li UNICA li 
attavés do 1. C. Bautleitante 

Mais um galardão de glória vem de 
ser conferido ao F. C. Bandeirante. 

Com efeito, o Sr. Jean Borel, secre­
tário da "Union Internationale de 
Cine-Amateur", acaba de comunicar 
ao F. C. B. que, por proposta sua, unâ­
nimemente aprovada pelo Congresso 
Internacional de Clubes de Cinema 
recentemente realizado em Mondorf­
.les-Bains, Luxemburgo, foi o FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE indica­
do para representar o Brasil naquele 
importante organismo internacional 
que congrega os mais prestigiosos cine­
clubes e federações de cinema amador 
existentes no mundo. 

Dentre as múltiplas atividades exer­
cidas pela Union Internationale de 
Cine-Amateur (UNICA), destacam-se 
o importante certame anual de cinema 
amador, destinado a premiar os me­
lhores trabalhos produzidos pelos afi­
cionados de todo o mundo, bem como 
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relevante congre 
das as entidade 
examinadas toda 
ao cine-amadori 
câmbio mundial . 

o onde, r unida to­
que a compõ m, ão 

a que tõ ligada 
mo ao u int r -

. . É de e notar qu cl con ormiclad 
com o e tatuto da famo a ntidad 
cada país ó p d rá er repr cotado 
por uma única agr miacão, cl d ·ta­
que e importância compr vadas, o 
que vem obr mod honr~ r o F. 
Bandeirante, a di tin - que h I i 
agora conferida . 

E4-'tamo , poi , de para b n 
e a vitória do . B. que 
car o Bra il ntr a d ma· 
onde e cultiva o cinpm a 1 

e tamo cert d qu muit 
crar os no o aficionado e 1 

câmbio maior qu dora •ant 
manter com a I .. d 
gão que a compõem . 



cl 
1.0 AL 

TO H F J ' - Das nóva 
vêm s d <li '< nd 
gráfica em nos o tJai , a 
pana ocupa, !S m f vor algum, lugar 
taque, impondo-s á nossa admira<., o 1 lo 
afinco e per iot·n ·ia com que t m • d, cli­
cado ao mistér. Acompanhando suas ati­
vidades, por assim dizer, desd o na · dou­
ro, é com verdadeiro embevecim nto qu 
noticiamos a próxima realização do u Pri­
meiro Salão, cuja inauguração está progra­
mada para Dezembro vindouro. Ei uma 
iniciativa digna de todo o apoio e prestí­
gio. O F. C. Bandeirante enviará, por cer­
to , uma coleção constituída por vários dos 
melhores trabalhos de seus associados e con­
citamos, com empenho, os demais clubes e 
associações fotográficas a imitarem o exem­
plo. 

-x-

FOTO CLUBE DO PARANA (Do 
nosso correspondente em Curitiba) - A 26 
de setembro findo, realizou o Foto Clube 
do Pa:raná o seu primeiro concurso interno 
de transparências fotográficas coloridas (sli­
des), concurso este com que a nova Dire­
toria do F. C. P. inicia suas atividades. Con­
correram ao certame 42 trabalhos, tendo a 
Diretoria do F . C. P. instituído três prêmios 
para os melhores classificados. O primeiro 
prêmio foi ofertado pelo Presidente da en­
tidade, Dr. Ely de Azambuja Germano, prê­
mio ao qual a Diretoria denominou "Copa 
Presidente Ely Germano". O segundo prê­
mio foi ofertado pelo Sr. Eduardo Mueller 
..Junior, proprietário da Casa Leblon e o ter­
ceiro pela própria entidade promotora do 
concurso. Constituíram a Comissão Julga­
dora os srs.: Ar mins Henkel, Eduardo Muel­
ler Jr. e Dr. Afonso Wischral , tendo sido 
-0 seguinte o resultado do julgamento: 1.0 

Aspecto da visita do nos­
so consócio Carlos 'o­
meJli (ao centro) a Ser­
~ipe, quando participa­
va de uma das ótimas 
e .· cm·sões que lhe i'o1·.a11 

proporcionadas J> elos 
nosi-:.os companhf>iros da 

Sociedade Ser~ipana de 

Fotografia. 

J 
1 

tituiu 
ur o 

. B., o 
Mario Fiori F 
do premiado o · 
e 2.0 lugare ) An onio 
gar). 

-x-
FOTO-CL. -E CL ·aE .1A KE. ·ztf~ - Po­

sitivamente a Arte Fo ográfi ·a • m m 
gando os diferente e óre int le •ual . gó­
r·a são os mackenzi ta que r._ h · ram ad 
rir a esse magnífico movimen o, fundan 
o seu foto-clube. 

Um clube de e tudan e con i ue o élo 
de ligação entre dua geraçõe . Garan 
a continuidade de um movimen o. A 
ses moços que ouberam e_colher- u1 1a ta­
refa dignificante e que con ituem a pri­
meira Diretoria elo Foto-Cine Club _ iacken­
zie, almejamo o mai · ab olu o ê.·i o no 
empreendimento. ão ele : Pre iden ~. Prof. 
Odilon G. Amado; Vice-Pre iden e. _ iich l 
Haber; '"'ecretário, Con ~tan ino ~ la7..anoff: 
Tesoureiro , Enio de Oliveira Aleixo: Dire­
tor de Fotografia. Hercul A. Perna: Di­
retor de Cinema. Fernando Ga parian: Di­
retor ocial, ::\Iauri \\Tarcha\ chie; Yogal. 
Jerachmiel Frajzinger. 



• r nte,, no Exterior 

NOVO rx,ro EM BARCELONA 

Em , rta a -rea que tev a g ntileza de 
n r . Enrique • znar, diligente Di-

da R P.-\ IO FOTOGRAFICA DE 
. antecipa-nos mais um destacado 

ê_ ito do ~ bancl irantes no L ~ Salão lnterna­
<'ion. l de Barcelona, realizado por aquela 
pre tig io a entidad , e no qual foram admi­
tido 3 trabalhos con tantes da representa­
' ão do F.C.B .. A excelente impressão causada 
p la repre entação brasileira, traduz-se no se­
guinte parágrafo da sua carta que, com a 
de,·ida venia, transcrevemo : 

"En paquete aparte les man do tam­
bien nnos recortes de la revista "Des­
tino" con una resena de nuestro Salón 
así como una fotografias que se to­
maron durante la exhibición dei mis­
mo e debo notificarles que el exito de 
nnestro Salón lo ha constituído la 
aportación brasilena, la qual se ha 
destacado de una manera l'Otunda so­
bre las demás N aciones. Reciba mis 
más sinceras felicitaciones por el 
exito obtenido". 

Aguardamos o catálogo e o material pro­
metido pelo Sr. Aznar, para no próximo 
Boletim dar maiores detalhes sobre mais 
esta vitória da fotografia artística brasileira 
no estrangeiro. 

--x--

17.0 Salão de Antuérpia, Bélgica 

Carta de L. Verbeke, o dinamico Secretá­
rio da "Fotografische Kring "IRIS" traz-nos 
a relação dos trabalhos constantes da repre­
sentação do F. C. B., admitidos ao importante 
salão anual promovido por essa entidade da 
Bélgica, no qual o Brasil figura como um 
dos paises melhor colocados. São os se­
guintes os consocios que integram a repre­
sentação bandeirante: 

Julio Agostinelli, com "Vítimas da guerra"; 
Francisco Albuquerque, com "Ondas"; Geral­
do de Barros com "Velhinho trabalhando"; 
AbiUo M. Castro com "Notívago"; Thomas 
J. Farkas com "Grupo de pescadores"; Gas­
par Gasparian com "Margaridas"; Carlos F. 
Latorre, com " Dia de folga" ; German Lorca 
com "Casa de pescadores"; Manoel Morales 
Fº. , com " Meditação"; Fernando Palmério, 
com "Boiada na vila"; Jacob Polacow, com 
" E studo de janela"; Eduardo Salvatore, com 
" Sêde"; Aldo de Souza Lima, com "Portrait"; 
Sergio Trevelin, com "Préce". 
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11.º Salão de Vancouver, Canadá 

Encerrado a 4 ele setembro último e ex­
pondo 196 trabalhos dentre os 600 inscritos, 
são os dos bandeirantes os únicos exempla­
res da fotografia artística sul-americana que 
figuram nesse Salão, mostrando aos aficio­
nados daquele importante país do norte o 
elevado grão de adiantamento a que atingi­
mos . Figuram nessa mostra os consócios: 

Oswaldo Alderighi, com "Entrada da gru­
ta"; G. Calliera, com "Bailarinas em descan­
ço" ; Thomas J. Farkas, com "Grupo de 
pescadores"; Guilherme Malfatti, com "La­
vadeiras" ; Carlos F . Latorre, com "Zilda"; 
German Lorca, com "Cenas quotidianas"; 
Masatoki Otsuka, com " Telhas" e "Curiosi­
dade infantil" e Roberto Yoshida, com 
"Ovos". 

-- x--

5.0 Salão de Edmonton, Canadá 

Assim tam bém no salão marginado, no 
qual o Brasil figura com grande desta que 
graças ã r epresentação bandeirante, da qual 
constam 29 trabalhos a saber: 

"Força centrífuga" de Julio Agostinelli; 
"Pra ia de Pirambu" e "Alegria" de F. Al­
buquer qu e; "Carregadores do porto" de G. 
Calliera; "Painel decorativo'', "Estudo" e 
" Grandeur" ele José Oiticka F'º; "Velhos Si­
nos" de Manoel ~1orales F 0 .; "I,~ ~rias" de 
Francisco B. T. Ferr ira; "Pa.··· <le Carlos 
F . Latorre; "Perto do e 'o", "Flor ele mara­
cujá" e " T rês Gaiatos'' de Plinio S. i\Tendes; 
" Pintor Místico", "Goat Island' e "Sorriso" 
de Guilherme Malfatti; "Dominador do espa­
ço" de Ludovico E. Mungioli; " d sp elida" 
de Angelo F. tn:í; "Verdureiro" ele Tasatoki 
Otsuka; "Madrugadores·· de Jacob Polacow; 
"Don Garcia" de Fernando Paln ério; "Idilio 
Noturno'' e "Concerto familiar·' d Eduardo 
Salvatore; "As sete colunas'' e "Paz" de Ser­
gio Trevelin; "Trabalho difícil" de lfio Tro­
vato; "Dirce", " tella :Maria '' e "Irmãs", de 
Luis Vaccari. 

Figura ainda na repre~enta - o do Brasil, 
o conhecido amador Jo é F. Trocado, do Rio 
de Janeiro, com "1Ioldura .. e "Lendo histó­
rias". 
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Ut•, t•t·ia, c•111 110, o 
lhur t·om a 1, t ra ti:., 

ut· •. 
,,vid(-'Uh .. JU(•ntt•, UllH 

atitude t1 Bt"ru--dkto .J. 
tão mes,)uinho JHtf>el. 

> 1,oclc 1 • . ' 
o entanto, {H.H'. ma11tt•1t>m 1r1,•du-

tiveis a1, condiçõe. do < .. xihi<Jor·, • nu•.: ·undo 
não dar mais publicidad(•, dt•mitha-, , .. o no . 
so Con11.anheil'o, nun1 [!;f". to allanwu ,., 
s ignificativo f' confirn1ando mais uma \'•· ~ 
o já conhecido con eito: '"A ~\ H F, • ,, Jt. 
DADEIRA SE SOBRJi~PõJ<~ A QrAt. 'Ql LI 
I NTERESSES FINANCBIRO,'". 

Ao 1·egistrarmos e, se acontecimento, <10,• 
conside1·amos excepcional numa Capital o­
n10 a nos a, onde se i-.uc "'deiu tanta. m a­
nifestações de Arte, desejamos extel'nar o 
nosso aplau o e o nosso h-re1-,h'ito a1>oio e 
solidariedade a Benedicto .J. Duarte, 1>rt'~ 
tando-lhe, como é de ,justiça, esta mode~ta 
ho1nenagen1. 

CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor de Intercâmbio foi orga­

nizado o calendário a baixo dos salões in­
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocio 
-que desejarem participar das remessas co­
letivas deverão entregar os seus trabalho 
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi­
te respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluídos, de pre­
ferência, os sa-lões promovidos por entida-

N.0 do 
salão 

Denominação - Local · Paí 

Portugal (Lisboa e Porto) 

no 

Jr 
'] dh h 

Fon ·a 
d; M ra 

Bar· 

Barro -9, A 

Co. ta Lim 

ta e 02, ~' ac_ •r 

INTER ACIO 

ircuito 

14.0 

14.0 "South African" - Johannesburgh-Africa Cape Tov.-i1 -
- Durban 

Cont 9.º 
20.0 

5.º 
10.0 

3.º 
10.0 

9.º 

2.º 
4.º 
4.º 

"Albert 1.º - Charleroi - Bélgica 
Boston - EE. UU. 
Mendoza - Argentina 
Barcelona - Espanha 

Washington - EE. UU. 
Montreal - Canadá 

C. S. - Inglaterra 
"Bienal" - Turim, Itália 
"Victorian'' - Sydney, Australia 
"Exposição Mundial'' - Niterói, Bra il 
San Sebastian - Espanha 
"Mysore Society" - Bengalore, 1ndia 

Panticoza -
- ~Iadrid 

Yictoria - Ed­
monton - Port 
Galborne, etc. 
Linconl. etc. 

Adelaide . te. 

Zaragoza 
circuito indú 

AIS 

I ata 
n 

J 

E 1950 

31 d ou ulro 30 

- d noY mbro d 1. -o 
30 de n Yembro d l..._ :-o 
1 O de dezembro de 1 JO 
30 de dezembr de 1 50 
10 de janeir de 19.-1 

15 ele janeiro de 1951 

30 de janeiro 
10 de fe,ereiro 
15 de feyereiro 
20 d f eYereiro 
2 ele f eYereiro 

1 d março 
15 de março 

- - 31 - -



OPO TUNIDADES 
ta ~ e a à di po ição do , madore ou profissionais interessado na 
mpra, a u permuta de aparelho ou materiais foto -cinematográficos, sendo 

o ·inundo cobrado à razão de Cr.$50,00 para o máximo de 4 linhas. 
do lube, a in erção de um pequeno anuncio mensal será gratuita. 

E TI E- ~E uma K D.-\K DUO (fabricação 

ai rnfl ·om objet. Xenar 1:3,5; tamanho 

·L · 1.5 cm.. telem tro obturador de 1 a 500. 

Tratar com ~el ~on pelo fone: 9-5352 entre 

19 e _:! hora ~. 

YE_ 'DE- E uma boLa de couro do tamanho 

de 30x25 cn1s.. de fabricação nacional, pro­

pria para tran portar máquina fotográfica 

e ace sório . Preço: 300,00. Tratar com 

Nel on, na ecretaria do Clube. 

' I 
l 

- 32 -

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltadeiras 50x60, ti­
po plana, toda de ferro "Fontamac", esmalta­
deiras 30x40 , -!5x60, curvas, refletores, role­
tes, placas cromadas, marfinites, intermediá­
rios para filme rígido,etc., Não aceite imit a­
ções. F ONTAMAC, Rua Francisca Miquelina, 
190 - Fone: 3-5628. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e pro­
fissionais, temos sempre em estóque. Visite­
nos, sem compromisso. SIMON KESSEL 

' Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 2.º and. -
s/211. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da su a a presentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
use sempre 



OT 1 
Atelier e câma1a 
aperíe içoa men to . - la e ., 

pecializada - Conferências, d 
sobre fotografia e c:nema -
cas - Excursões e concursos mc,ns 

cios - Participações nos salões e co 
nais e extrangeiros - Intercâm ·o co " 
as sociedades congêneres do Pa's e o 

BOLETIM INFORMATIVO ME SAL 

DEPARTAMENTOS : 

FOTOGRÁFICO 

CINEMATOGRÁFICO 

SECÇÃO FEM 

Joia de admissão . .... . . .... . ......... . 

Mensalidade (inclusive Taxa Extra pró sé-
de própria) .... ....... .. .......... . 

Anuidade (recebida somente nos meses de 
janeiro e março de cada ano) ... . .. . 

A 

Cr 

li 

,, ? o - , 

Os sócios do interior e outros Estados e da secção Fe­
minina gosam do desconto de SO ºlo . 

Séde Social (Edifício Próprio ) 

Rua Avanhandava. 316 -:- Fone: 2-0937 

S. PAULO - BRASIL 



cord 1007 

-· Impr 

para melhores f otogralias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

.. 

O filme ultra-rápido para instantâ­

neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelida de para 
instantâneos e ampliações perfeitas. 
Não apresent ranulação mesmo· 
em grandes ampli çõe • 

A venda r s do ramo. 

ri,. ToL · 1 n .o 200.400. 
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